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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

Caros Accionistas, Parceiros e Colaboradores, 

 

O ano de 2025 decorreu num contexto particularmente exigente para o sector da saúde, 

marcado por limitações financeiras, escassez de divisas e desafios persistentes nas cadeias de 

abastecimento internacionais. Este contexto veio reforçar a importância estratégica da 

produção nacional de medicamentos e dispositivos médicos como factor de resiliência do 

Sistema Nacional de Saúde e de redução da dependência externa. 

Ao longo do exercício, a SMM prosseguiu o seu processo de consolidação institucional e 

operacional, orientando a sua actuação para o fortalecimento das capacidades produtivas, a 

melhoria dos sistemas de gestão e a criação das bases necessárias para o crescimento 

sustentável da empresa. Foram igualmente desenvolvidas iniciativas destinadas a reforçar a 

qualidade, a eficiência operacional e a preparação da organização para responder aos desafios 

actuais e futuros do sector farmacêutico. 

Os progressos alcançados confirmam o papel da SMM como um activo estratégico do Estado 

moçambicano na promoção da industrialização farmacêutica e de produtos de saúde, na 

segurança sanitária e na garantia de maior disponibilidade de produtos essenciais para a 

população. 

Os desafios que ainda enfrentamos exigem perseverança, visão e compromisso. Contudo, 

acreditamos que o caminho percorrido nos últimos anos permitiu criar bases sólidas para o 

desenvolvimento de uma indústria farmacêutica nacional cada vez mais robusta, competitiva e 

alinhada com as prioridades do país. 

Com agrado, concluímos em 2025 a instalação das unidades de produção de vacinas e de 

injectáveis na nossa subsidiária INFARMA, projectos de grande relevância estratégica para o 

desiderato nacional de soberania sanitária. Espera-se o início de exploração comercial destas 

unidades no decurso de 2026, após a conclusão das actividades de qualificação e de validação 

e o cumprimento das obrigações regulatórias.   

Em 2026 esperamos também concluir a instalação da planta de produção de desinfectantes de 

etanol e a requalificação da planta de dispositivos médicos em Beluluane. 
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Estes projectos contribuirão no curto prazo para o aumento da oferta de produção local de 

medicamentos e produtos de saúde, bem assim para a redução de importações e retenção de 

divisas. 

  Em nome do Conselho de Administração, endereço uma palavra de reconhecimento ao 

accionista Estado, através do IGEPE, ao Ministério da Saúde, às entidades reguladoras, aos 

nossos parceiros e a todos os colaboradores da SMM e da sua subsidiária INFARMA pelo 

empenho e dedicação demonstrados ao longo do ano. 

Continuaremos a trabalhar para que a Sociedade Moçambicana de Medicamentos seja cada 

vez mais uma referência nacional e um instrumento ao serviço da saúde dos moçambicanos. 

 

 

Evaristo Madime 

Presidente do Conselho de Administração 

RELATÓRIO DE GESTÃO DE CONTAS E ACTIVIDADES 2025 
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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

O exercício de 2025 ficou marcado pelo reforço do papel da Sociedade Moçambicana de 
Medicamentos, S.A. (SMM) na promoção da industrialização farmacêutica nacional e no 
fortalecimento da capacidade produtiva do País para responder às necessidades do Sistema 
Nacional de Saúde. Em alinhamento com os objectivos definidos no Plano de Actividades e 
Orçamento de 2025, a SMM prosseguiu a implementação da sua estratégia de crescimento, 
centrada na diversificação do portfólio de produtos, expansão das actividades industriais e 
desenvolvimento de novas parcerias estratégicas. 

A SMM manteve igualmente o foco na produção local de bens essenciais para o sector da 
saúde, contribuindo para a redução da dependência das importações e para o aumento da 
disponibilidade de produtos de saúde produzidos em Moçambique. 

O exercício decorreu num contexto económico particularmente desafiante, caracterizado por 

limitações na disponibilidade de divisas para importação de matérias-primas e insumos, 

constrangimentos nas cadeias de abastecimento e atrasos significativos nos recebimentos de 

clientes do sector público. Estes factores condicionaram a actividade operacional da SMM e da 

sua subsidiária INFARMA, com impacto directo na capacidade de produção e na execução dos 

volumes planeados. 

Não obstante o contexto adverso, a nível individualmente SMM manteve níveis adequados de 

estabilidade financeira e operacional, encerrando o exercício com um resultado líquido positivo 

de 10,1 milhões de Meticais, evidenciando capacidade de adaptação e rigor na gestão dos 

recursos. 

O resultado operacional registou um crescimento de 386% face ao exercício anterior, explicado 

essencialmente pela melhoria da eficiência na gestão dos meios circulantes materiais e 

optimização dos custos de produção, apesar da redução do volume de vendas. 

Por outro lado, os resultados financeiros foram negativamente impactados, registando uma 

variação desfavorável de cerca de 231%, associada ao aumento dos encargos com 

financiamento de curto prazo (papel comercial), utilizado para mitigar restrições de liquidez 

decorrentes dos atrasos nos recebimentos do principal cliente institucional. 

A nível individual, a SMM manteve uma autonomia financeira de aproximadamente 78%, 

reflectindo uma estrutura de capital sólida e uma reduzida dependência de financiamento 

externo. Os capitais próprios mantiveram-se globalmente estáveis face ao exercício anterior, 

evidenciando consistência na preservação da posição patrimonial da empresa. 

Em termos consolidados, o Grupo SMM encerrou o exercício com capitais próprios na ordem 

de 3 mil milhões de Meticais, praticamente estáveis face ao exercício anterior, reflectindo o 

equilíbrio global da estrutura financeira do Grupo. 

Os activos totais registaram um crescimento de aproximadamente 2%, suportados pela 

continuidade dos investimentos estratégicos em curso, com destaque para a expansão 

industrial da INFARMA. 
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Os resultados consolidados foram, contudo, negativamente impactados pela redução do 

volume de negócios, tanto da SMM (individual) como, de forma mais acentuada, da INFARMA. 

Esta situação resultou essencialmente da incapacidade de manutenção regular das 

importações de matérias-primas e insumos, decorrente da escassez de divisas, bem como dos 

atrasos acentuados e prolongados (com saldos devedores significativos acumulados desde 

2024) nos recebimentos dos fornecimentos ao cliente Estado. 

Este enquadramento conduziu a frequentes rupturas de stocks de matérias-primas e insumos, 

afectando a continuidade operacional das unidades produtivas e impedindo o cumprimento 

integral dos contratos de fornecimento existentes, com particular incidência nos compromissos 

assumidos com a Central de Medicamentos e Artigos Médicos (CMAM), principal cliente 

institucional do Grupo. 

Entre os principais marcos do exercício destacam-se a continuação da implementação da 

unidade de produção de desinfectantes à base de etanol, a requalificação da fábrica de 

dispositivos médicos, a conclusão da área de esterilização de dispositivos médicos, o reforço 

dos sistemas de qualidade e conformidade regulatória, bem como o lançamento do processo 

de implementação de um Sistema Integrado de Gestão alinhado com as normas ISO 9001, ISO 

14001 e ISO 45001. 

No âmbito da transformação digital e modernização institucional, foram desenvolvidas 

iniciativas de reforço da infraestrutura tecnológica, melhoria da segurança da informação e 

digitalização de processos internos, contribuindo para ganhos de eficiência operacional e 

melhoria dos mecanismos de suporte à decisão. 

A subsidiária INFARMA prosseguiu a execução dos projectos estratégicos de produção de 

Vacinas e Injectáveis de Grande Volume, tendo concluído a instalação dos principais 

equipamentos industriais. 

Os projectos encontram-se em fase avançada de preparação para licenciamento e entrada em 

operação, constituindo um marco estruturante para o fortalecimento da indústria farmacêutica 

nacional e para a expansão da capacidade produtiva do Grupo. 

Os resultados alcançados em 2025 permitem consolidar bases sólidas para uma nova fase de 

crescimento. Para 2026, prevê-se a conclusão dos investimentos estratégicos em curso, o 

início da operação das novas unidades industriais e o reforço da capacidade de produção e 

abastecimento do mercado. 

Estas iniciativas deverão contribuir para o aumento do volume de negócios, melhoria da 

rentabilidade e geração sustentável de valor para o Accionista. 

Neste contexto, o Conselho de Administração considera que o exercício de 2025 representou 

um período de consolidação estratégica e preparação para o crescimento futuro, reforçando o 

posicionamento da SMM como instrumento relevante das políticas públicas de saúde, da 

industrialização nacional e da promoção da segurança sanitária de Moçambique. 
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2. PRINCIPAIS DESTAQUES DO ANO 

O exercício de 2025 ficou marcado pela consolidação da estratégia de crescimento da 

Sociedade Moçambicana de Medicamentos, S.A. (SMM) e da sua subsidiária INFARMA, 

através da implementação de projectos estruturantes orientados para o aumento da 

capacidade produtiva nacional, fortalecimento da conformidade regulatória e criação de valor 

sustentável para os accionistas.  

Entre os principais marcos alcançados durante o período, destacam-se:  

• Registo de um resultado líquido positivo de 10,1 milhões de Meticais, evidenciando a 

capacidade da empresa de manter o equilíbrio financeiro enquanto prossegue um ciclo 

intensivo de investimentos.  

• Continuação da implementação da planta de produção de desinfectantes á base etanol, 

projecto estratégico que permitirá reforçar a integração industrial, reduzir a dependência de 

fornecedores externos e aumentar a capacidade de resposta às necessidades do mercado.  

• Prosseguimento da requalificação da fábrica de dispositivos médicos, criando as condições 

técnicas e operacionais necessárias para a expansão da capacidade produtiva e 

diversificação do portfólio de produtos.  

• Início das acções preparatórias para a certificação em Boas Práticas de Fabrico (BPF) da 

Autoridade Nacional Reguladora de Medicamentos (ANARME) da unidade de dispositivos 

médicos, etapa fundamental para o reforço da conformidade regulatória, garantia da 

qualidade e aumento da competitividade da empresa. 

• Lançamento do processo de implementação de um Sistema Integrado de Gestão, alinhado 

com os referenciais internacionais ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001, com vista ao 

fortalecimento da governação corporativa, melhoria da eficiência operacional e gestão 

integrada dos riscos empresariais. 

• Reforço das actividades de qualidade, regulamentação, segurança, saúde ocupacional e 

gestão ambiental, assegurando a conformidade com os requisitos legais e as melhores 

práticas aplicáveis ao sector farmacêutico. 

• Consolidação das iniciativas de transformação digital e modernização tecnológica, 

contribuindo para a melhoria da eficiência dos processos internos, segurança da 

informação e suporte à tomada de decisão. 

• Fortalecimento das competências técnicas dos colaboradores através de acções de 

capacitação e desenvolvimento, alinhadas com os desafios decorrentes da expansão das 

actividades industriais do Grupo.  

Os resultados alcançados em 2025 permitiram consolidar as bases para a entrada em 

operação de novos projectos industriais em 2026, reforçando as perspectivas de crescimento 

do volume de negócios, aumento da capacidade produtiva e geração de valor sustentável para 

os accionistas. 
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3. PRINCIPAIS INDICADORES 

Balanco 2025 2024 Reexpresso 2025 2024

Activo Total (Líquido) 2,307,384,204         2,290,091,374    1,396,337,371   1,368,841,907    

Caixa e Bancos 10,112,075              46,948,151         5,576,239         1,770,069           

Activos Correntes 382,951,674            319,430,468       170,062,978     144,769,228       

Activos Fixos (Líquidos) 1,924,432,530         1,970,660,905    1,226,274,393   1,224,072,679    

Passivos de Médio e Longo Prazo 284,498,268            284,498,268       -                     

Passivos Correntes 667,372,719            568,927,120       311,468,294     287,601,883       

Capital Prório 1,355,513,217         1,436,665,986    1,084,869,077   1,081,240,024    

Rendibilidade

Volume de Vendas 219,793,817            340,682,583       64,280,235       123,254,023       

Custos das Vendas (116,594,282)           (240,483,012)      (10,543,697)      (59,253,558)        

Custos Operacionais (168,866,326)           (103,410,537)      (38,191,793)      (36,772,872)        

Margem Bruta 103,199,535            100,199,571       53,736,538       64,000,465         

Margem Bruta em % 47                          29                      84                    52                      

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (EBITA) 23,374,521              10,950,751         17,160,555       6,021,317           

Margem EBITA % 11                          3                       27                    5                        

Gastos de Depreciações e Amortizações (89,211,007)            (41,660,264)        (1,580,709)        (2,816,643)          

Resultados Financeiros (8,790,438)              3,218,144           (5,429,892)        4,114,090           

Resultado Líquido do Período (74,626,924)            639,898,431       10,149,954       674,708,564       

Financeiros

Liquidez Geral 0.57                        0.56                   0.55                 0.50                   

Liquidez Imediata 0.02                        0.08                   0.02                 0.01                   

Solvabilidade 0.70                        0.59                   0.29                 0.27                   

Autonomia Financeira 0.59                        0.63                   0.78                 0.79                   

Pessoal

Número de Trabalhadores 56                          92                      20                    12                      

Custos com o Pessoal (35,499,467)            (33,551,879)        (17,279,327)      (16,769,135)        

Custo por Trabalhador (633,919)                 (364,694)            (863,966)           (1,397,428)          

VAB - Valor Agregado Bruto 58,873,988              44,502,630         34,439,882       22,790,452         

VAB Per Capita (Produtividade do Trabalho) 1,051,321               483,724             1,721,994         1,899,204           

Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 

 

4. A IDENTIDADE DA SOCIEDADE MOÇAMBICANA DE MEDICAMENTOS 

QUEM SOMOS: 

A SMM é uma holding industrial do sector farmacêutico que se empenha na produção local de 

medicamentos e dispositivos médicos, a sua promoção, gestão e o desenvolvimento da 

produção de medicamentos, material de higiene e saúde e dispositivos médicos, com vista a 

contribuir para a melhoria da saúde pública e do fortalecimento da economia nacional. 

 

A NOSSA VISÃO: 

Queremos ser a principal referência nacional da indústria farmacêutica através da pesquisa, 

desenvolvimento tecnológico e produção de medicamentos de padrão internacional.  

 

A NOSSA MISSÃO: 

Produzir e disponibilizar soluções terapêuticas, com um espírito focado para a melhoria 

contínua dos produtos, da saúde da população e da relação com os clientes e demais 

interessados, contribuindo para a melhoria da balança comercial de Moçambique.  
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OS NOSSOS VALORES: 

Os 10 princípios ou valores que norteiam a intervenção da SMM são os seguintes. Estes 

valores orientam a nossa maneira de ser na SMM e orientam a nossa conduta profissional e 

pessoal, tanto individualmente, como colectivamente.  

1 

• Melhoria Contínua | Permanente busca da excelência, corrigindo desvios e 

principalmente prevenindo erros. Somos uma empresa com actuação assente nas 

Boas Práticas de Fabrico (BPF).  

2 
• Satisfação do cliente | Sempre muito atentos às expectativas e aspirações dos 

clientes, atendendo-as e procurando superá-las.  

3 

• Alto sentido de ética | Encaramos o nosso trabalho com humildade, 

honestidade, transparência, responsabilidade, sigilo e profissionalismo. Para 

nós na SMM, os fins não justificam quaisquer meios.  

4 

• Aprumo e urbanidade | Somos uma indústria farmacêutica de excelência. 

Teremos sempre uma postura de aprumo, asseio, rigor, delicadeza no tracto e 

respeito nas relações interpessoais.  

5 
• Valorização das pessoas | A nossa cultura e clima organizacional são alicerçados 

na satisfação dos clientes internos.   

6 
• Responsabilidade ambiental e social | Empenhamo-nos em desenvolver 

estratégias sociais e ambientais sustentáveis.  

7 

• Colaboração | Seremos sempre uma empresa com alto sentido de coesão 

interna, buscando sempre a nossa realização no trabalho. Porfiamos para criar 

um ambiente colaborativo, proporcionando ferramentas, processos e espaços 

físicos que favoreçam a interacção. Ouvir o outro, respeitar, acolher e 

compartilhar ideias e decisões são a nossa forma de estar.  

8 
• Foco nos resultados | A empresa tem metas e aspirações. Colocamos as nossas 

energias para atingir os resultados com o menor gasto de tempo e recursos.   

9 

• Integridade | Defendemos inabalavelmente a rectidão, a imparcialidade, o uso 

correcto dos meios e recursos e a defesa do bem comum. Na SMM não 

toleramos os desvios de recursos para benefício alheio à organização.  

10 
• Inovação | Seremos sempre uma empresa que aprende continuamente. Vivemos 

desafiando e buscando oportunidades de transformação. Valorizamos a 
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criatividade das pessoas.   

4.1. O NOSSO POSICIONAMENTO: 

A SMM pretende posicionar-se como uma empresa fiável que promove a produção de 

medicamentos e produtos de saúde made in Mozambique com padrões de qualidade 

internacionalmente reconhecidos.  

4.2. ESTRUTURA SOCIETÁRIA DA SMM. 

Ao longo do exercício económico de 2025 não se verificaram alterações na estrutura accionista 

da SMM. Assim, até 31 de Dezembro de 2025 os 100% do capital da empresa continuaram a 

ser detidos pelo Estado através do IGEPE - Instituto de Gestão das Participações do Estado. 

Não se prevê alterações na estrutura societária para o exercício em planificação de 2025. 

Contudo, ao nível dos Órgãos de Governação, ocorreram alterações relevantes no decurso de 

2025, nomeadamente: 

1. Conselho de Administração 

• Substituição do Administrador-Delegado, medida enquadrada no reforço da capacidade 

executiva e na reorganização interna de funções operacionais. 

• Criação e nomeação de uma Direcção-Geral, que passa a assegurar a gestão técnica e 

operacional diária da empresa, com reporte directo ao Conselho de Administração. 

É importante sublinhar que, apesar desta reorganização interna, não houve alteração dos 

Estatutos da SMM, que continuam a prever o modelo baseado na figura de Administrador-

Delegado como responsável executivo formal. A Direcção-Geral, portanto, opera como 

estrutura executiva delegada pelo Conselho de Administração. 

2. Conselho Fiscal 

Durante o exercício de 2025 ocorreram alterações na composição do Conselho Fiscal, 

nomeadamente: 

• Substituição do Presidente do Conselho Fiscal 

• Substituição de uma Vogal do Conselho Fiscal 

Estas substituições foram formalizadas pelo Accionista e enquadram-se no reforço das práticas 

de boa governação, controlo interno e supervisão financeira, assegurando maior rigor e 

independência na fiscalização da actividade da SMM. 
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4.2.1 ÓRGÃOS SOCIAIS. 

Em 31 de Dezembro de 2025, os Órgãos Sociais da SMM são compostos por:  

 

5. CONTEXTO ECONÓMICO E SECTORIAL 

O exercício de 2025 decorreu num contexto macroeconómico desafiante em Moçambique, 

marcado por pressões cambiais, escassez de divisas e limitações no financiamento do sector 

público. Estas condições tiveram impacto directo na capacidade de importação de 

medicamentos, dispositivos médicos e matérias-primas essenciais ao sector da saúde, gerando 

atrasos logísticos e maior imprevisibilidade no abastecimento. Paralelamente, a redução do 

financiamento internacional proveniente de parceiros tradicionais do sector da saúde contribuiu 

para aumentar a pressão sobre o sistema nacional de abastecimento de medicamentos e 

consumíveis clínicos. 

Neste enquadramento, o sector farmacêutico moçambicano continuou fortemente dependente 

de importações, situação que expõe o país a riscos associados à volatilidade cambial, aos 

custos logísticos internacionais e às interrupções nas cadeias globais de fornecimento. As 

dificuldades na reposição de stocks afectaram tanto o sector público como o privado, 

reforçando a necessidade de soluções mais sustentáveis e resilientes para garantir o 

fornecimento regular de produtos essenciais. 

Perante este cenário, a produção nacional assume crescente relevância estratégica para o 

país. O reforço da capacidade industrial local permite reduzir a dependência externa, melhorar 

a previsibilidade do abastecimento e mitigar os efeitos das restrições cambiais sobre o sistema 

de saúde. Neste contexto, a Sociedade Moçambicana de Medicamentos (SMM), em articulação 

com a sua subsidiária INFARMA, posiciona-se como um actor industrial relevante no 

desenvolvimento da indústria farmacêutica nacional, contribuindo para o fortalecimento da 

segurança sanitária, para a estabilidade do fornecimento de medicamentos e para a 

sustentabilidade do Sistema Nacional de Saúde. 
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6. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS SMM 

Ao longo de 2025, a Sociedade Moçambicana de Medicamentos, S.A. (SMM) desenvolveu 

diversas actividades orientadas para a implementação do Plano Anual de Actividades e 

Orçamento (PAAO) aprovado para o exercício. As acções realizadas tiveram como foco o 

reforço da capacidade produtiva da empresa, a consolidação do sistema de gestão 

institucional, a melhoria das infraestruturas operacionais e o fortalecimento das competências 

organizacionais. 

As iniciativas implementadas procuraram igualmente dar resposta aos pressupostos definidos 

no PAAO 2025, nomeadamente o aumento da capacidade de produção, a diversificação do 

portefólio de dispositivos médicos, a expansão gradual da presença no mercado nacional e o 

apoio aos programas do sector público de saúde.  

Neste contexto, as actividades desenvolvidas abrangeram diferentes áreas da organização, 

incluindo infraestruturas produtivas, sistemas de gestão da qualidade, tecnologias de 

informação, segurança e ambiente, bem como o desenvolvimento dos recursos humanos. 

6.1. INFRAESTRUTURA E CAPACIDADE PRODUTIVA 

Durante o período em referência, foram realizadas intervenções destinadas à melhoria das 

infraestruturas industriais e ao reforço da capacidade produtiva da empresa. 

Destaca-se o início do processo de modernização da planta de produção de desinfectantes à 

base de etanol, com o objectivo de aumentar gradualmente a capacidade de produção e 

assegurar a conformidade com os requisitos técnicos e sanitários aplicáveis ao sector. 

Paralelamente, foi concluída a área de esterilização destinada ao processamento de 

dispositivos médicos, incluindo a qualificação dos respectivos equipamentos. Esta infra-

estrutura constitui um elemento estratégico para o fortalecimento da produção local de 

dispositivos médicos e para o reforço das condições de qualidade e segurança dos produtos. 

No domínio da manutenção industrial, o Departamento de Engenharia e Manutenção 

assegurou o suporte técnico às operações produtivas, garantindo a fiabilidade dos 

equipamentos e a continuidade das actividades operacionais. 

6.1.1. MANUTENÇÃO E SUPORTE TÉCNICO ÀS OPERAÇÕES 

As actividades desenvolvidas abrangeram a execução de manutenções preventivas e 

correctivas, gestão de utilidades e apoio técnico às áreas produtivas, bem como a validação e 

qualificação de equipamentos.  
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Tipo de Manutenção Quantidade Percentual 

Preventiva 256 73,6% 

Correctiva 92 26,4% 

Tabela 1: Tipos de Manutenção 

No total, foram realizadas 348 intervenções de manutenção, das quais 256 correspondem a 

manutenções preventivas (73,6%) e 92 a manutenções correctivas (26,4%), evidenciando uma 

estratégia orientada para a prevenção de falhas e para o aumento da confiabilidade dos 

equipamentos.  

Os principais equipamentos atendidos incluíram as linhas automáticas de produção de 

máscaras cirúrgicas e KN95, seladoras, compressores de ar, sistemas de ar condicionado, 

codificadoras e infraestruturas elétricas e mecânicas associadas às operações produtivas.  

Ao longo do ano, os indicadores de manutenção registaram níveis adequados de desempenho 

operacional, com um tempo médio de reparo (MTTR) de aproximadamente 1,4 horas, 

contribuindo para a manutenção da disponibilidade dos equipamentos e para a continuidade 

das operações produtivas.  

Paralelamente, foram implementadas diversas melhorias operacionais, incluindo a revisão do 

plano de manutenção preventiva, a padronização de procedimentos técnicos, a actualização 

das ordens de serviço e a substituição de componentes críticos por modelos de maior 

durabilidade, reforçando a eficiência e a confiabilidade das operações industriais. 

 

6.2. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E CONFORMIDADE REGULAMENTAR 

No domínio da qualidade e conformidade regulatória, foram desenvolvidas diversas actividades 

orientadas para o fortalecimento do Sistema de Gestão da Qualidade da empresa. 

Durante o exercício de 2025 foram asseguradas actividades de registo e manutenção pós-

registo de medicamentos e dispositivos médicos, garantindo a conformidade com os requisitos 

da autoridade reguladora nacional. No total, 27 produtos foram mantidos em conformidade 

regulamentar ao longo do período.  

Foi igualmente realizado um processo abrangente de revisão e actualização dos 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), no âmbito da reestruturação da empresa e da 

adaptação às exigências operacionais da nova unidade de dispositivos médicos. Este processo 

permitiu alinhar os procedimentos internos com os requisitos das Boas Práticas de Fabrico e da 

norma ISO 13485 aplicável ao fabrico de dispositivos médicos.  

Paralelamente, foram conduzidas actividades de gestão documental, controlo de desvios, 

gestão de mudanças e actualização da base de dados de equipamentos, reforçando os 

mecanismos internos de rastreabilidade e controlo de processos. 
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Em complemento, foram iniciadas acções preparatórias para a certificação em Boas Práticas 

de Fabrico (BPF) junto da Autoridade Nacional Reguladora de Medicamentos (ANARME), bem 

como para a implementação de um Sistema Integrado de Gestão alinhado com as normas ISO 

9001, ISO 14001 e ISO 45001. 

6.3. SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE DO TRABALHADOR 

Ao longo de 2025, a SMM desenvolveu diversas iniciativas orientadas para o fortalecimento 

das práticas de segurança no trabalho, saúde ocupacional e gestão ambiental. Estas acções 

tiveram como objectivo prevenir riscos ocupacionais, proteger a saúde dos colaboradores e 

assegurar a conformidade com a legislação ambiental e laboral aplicável. 

As actividades realizadas incluíram a identificação e avaliação de riscos ocupacionais, 

realização de inspecções de segurança, monitoria das condições ambientais das instalações, 

implementação de medidas de prevenção de acidentes e promoção de acções de 

sensibilização para boas práticas de segurança no trabalho. 

6.3.1. Segurança no Trabalho 

No domínio da segurança ocupacional, foram realizadas actividades de identificação de perigos 

e avaliação de riscos nas diferentes áreas da empresa, incluindo áreas produtivas, 

administrativas, de manutenção e áreas externas. 

O processo de avaliação de riscos foi conduzido pela área de Segurança, Meio Ambiente e 

Saúde do Trabalhador, com a participação da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

(CIPA) e dos responsáveis de cada sector, tendo sido identificados riscos físicos, químicos, 

biológicos e ergonómicos associados às actividades desenvolvidas. 

Com base nesta avaliação, foram adoptadas medidas de controlo e prevenção, incluindo o 

reforço do uso adequado de Equipamentos de Protecção Individual (EPIs), implementação de 

sinalização de segurança nas áreas críticas e realização de acções de sensibilização sobre 

boas práticas de segurança no trabalho. 

Durante o período em análise, foram igualmente realizadas inspecções regulares de segurança 

nas instalações da empresa, com o objectivo de identificar não conformidades e implementar 

acções correctivas e preventivas destinadas à melhoria contínua das condições de trabalho.  

Adicionalmente, foram efectuadas revisões periódicas dos equipamentos de combate a 

incêndios, assegurando a sua operacionalidade e conformidade com os requisitos legais 

aplicáveis. 

6.3.2. Gestão ambiental 

A gestão ambiental da SMM em 2025 foi orientada pelo cumprimento do Manual de Boas 

Práticas Ambientais (MBPA) aprovado pelo Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas, bem 

como pela observância da legislação ambiental moçambicana em vigor. 
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As actividades desenvolvidas tiveram como objectivo assegurar a gestão responsável dos 

resíduos, o controlo de pragas e vectores, e a preservação das condições ambientais nas 

instalações da empresa. 

A geração de resíduos industriais manteve-se em níveis reduzidos, tendo sido emitidos dois 

memorandos para encaminhamento de resíduos específicos da produção para incineração por 

empresa licenciada. 

Os resíduos comuns continuaram a ser recolhidos duas vezes por semana por empresa 

contratada, garantindo a correcta segregação, armazenamento temporário e destinação final 

adequada. 

O programa de controlo integrado de pragas e vectores foi mantido com periodicidade mensal 

através de empresa especializada e devidamente licenciada. As actividades incluíram monitoria 

de armadilhas, fumigação das áreas externas da unidade fabril e dos escritórios, assegurando 

a protecção das instalações, dos colaboradores e da qualidade dos produtos fabricados. 

No âmbito da gestão de efluentes, a empresa assegurou o cumprimento dos requisitos 

estabelecidos no MBPA, garantindo o correcto encaminhamento e descarte dos efluentes 

gerados nas suas operações. 

Relativamente a resíduos químicos líquidos, como o álcool, manteve-se a prática de diluição 

prévia antes do descarte, em conformidade com as orientações técnicas e ambientais 

aplicáveis. 

 

6.3.3. Iniciativas de Sensibilização e Responsabilidade Ambiental 

No âmbito das iniciativas de sensibilização ambiental, foi apresentado e aprovado o Programa 

ECO-Máscaras, uma iniciativa orientada para a promoção de boas práticas na gestão de 

resíduos associados ao uso de máscaras descartáveis. 

O programa foi igualmente apresentado durante a Feira Internacional de Maputo (FACIM), 

contribuindo para a divulgação das iniciativas ambientais da empresa e para o reforço da sua 

imagem institucional como entidade comprometida com a sustentabilidade e a protecção do 

meio ambiente. 

 

6.3.4. Saúde Ocupacional 

No âmbito da promoção da saúde e bem-estar dos colaboradores, a SMM desenvolveu, ao 

longo de 2025, diversas iniciativas de monitoria e prevenção de riscos associados ao ambiente 

de trabalho. 

Durante o período em referência, 21 trabalhadores foram submetidos a exames médicos de 

rotina, com o objectivo de avaliar o estado de saúde dos colaboradores e assegurar o 

acompanhamento preventivo de possíveis riscos ocupacionais. 
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Os exames realizados incluíram hemograma completo, velocidade de sedimentação, análise de 

urina, exame oftalmológico, audiometria, ácido úrico, glicémia, espirometria e imunização 

contra o tétano, permitindo uma avaliação abrangente das condições de saúde dos 

colaboradores. 

De acordo com os relatórios clínicos emitidos, não foi identificado qualquer diagnóstico de 

doença ocupacional ou outra condição clínica relevante associada às actividades profissionais, 

evidenciando condições adequadas de saúde entre os trabalhadores avaliados. 

Paralelamente, foram promovidas acções de sensibilização e orientação em saúde e 

segurança no trabalho, com o objectivo de reforçar a adopção de comportamentos seguros e 

contribuir para a melhoria contínua das condições de trabalho. 

De forma geral, as iniciativas desenvolvidas no domínio da saúde ocupacional contribuíram 

para a prevenção de riscos profissionais, promoção da saúde dos colaboradores e 

fortalecimento da cultura de segurança na organização. 

 

Tabela – Indicadores de Saúde Ocupacional (2025) 

Indicador Resultado 

Colaboradores submetidos a exames médicos 21 

Tipos de exames realizados 9 

Doenças ocupacionais identificadas 0 

Colaboradores imunizados contra tétano 21 

6.4. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

O DTI desenvolveu diversas iniciativas destinadas a reforçar a infraestrutura tecnológica e a 

apoiar a modernização dos processos internos da empresa. 

Entre as principais actividades realizadas destaca-se a consolidação da infraestrutura 

tecnológica, permitindo melhorar a gestão centralizada dos sistemas informáticos e aumentar a 

fiabilidade dos serviços de suporte às operações da empresa. Foram igualmente 

implementadas melhorias na rede informática, com vista a optimizar a conectividade interna e 

garantir maior estabilidade no acesso aos sistemas institucionais.  

No âmbito da segurança da informação, foi reforçada a utilização da VPN corporativa, 

permitindo o acesso remoto seguro aos sistemas da empresa, bem como a implementação de 

mecanismos adicionais de cibersegurança para proteger a infraestrutura digital e os dados 

institucionais contra riscos de acesso não autorizado.  

Paralelamente, registaram-se avanços no processo de digitalização de documentos e 

organização de arquivos digitais, contribuindo para a melhoria da gestão da informação, maior 

rastreabilidade documental e redução do uso de documentos em formato físico. 
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6.5. RECURSOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL 

Em 2025, a SMM manteve o seu compromisso com o desenvolvimento e valorização do 

capital humano, assegurando a disponibilidade de competências necessárias para suportar 

as operações industriais, os processos de modernização em curso e o fortalecimento dos 

sistemas de gestão da empresa. 

Durante o período em análise, a SMM procedeu ao reforço das equipas das áreas de 

Produção e Engenharia e Manutenção, através da admissão de 10 novos colaboradores, 

assegurando a disponibilidade de competências técnicas necessárias para suportar as 

operações industriais e os projectos de modernização e desenvolvimento em curso. Apesar 

do registo de 2 saídas durante o exercício, a SMM manteve uma taxa de retenção de cerca 

de 98%, evidenciando a estabilidade da força de trabalho e a capacidade da empresa em 

preservar competências essenciais para a continuidade e desenvolvimento das suas 

actividades. 

No âmbito do desenvolvimento profissional, foram promovidas acções de capacitação 

interna que abrangeram a maioria dos colaboradores, incidindo sobre procedimentos 

operacionais, requisitos de qualidade, segurança e saúde no trabalho e boas práticas 

organizacionais. Estas iniciativas contribuíram para a actualização de conhecimentos, 

reforço das competências técnicas e preparação das equipas para responder aos requisitos 

operacionais e regulamentares da empresa. 

A composição do quadro de pessoal continuou caracterizada pela predominância de 

colaboradores com formação superior e técnica especializada, assegurando o suporte 

necessário às actividades produtivas, de manutenção, qualidade e gestão, conforme 

ilustrado na Figura 6.5.1. 

Figura 6.5.1 – Distribuição dos Colaboradores por Nível de Escolaridade 
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A SMM manteve igualmente o acompanhamento dos indicadores de diversidade e inclusão, 

registando uma participação crescente de mulheres no quadro de pessoal, em linha com os 

objectivos de promoção da igualdade de oportunidades e valorização do capital humano. 

Figura 6.5.2 – Distribuição dos Colaboradores por Género 

 

Relativamente à estrutura etária, predominam colaboradores com idades entre os 25 e os 

35 anos, reflectindo uma força de trabalho jovem e dinâmica. Os colaboradores com mais 

de 45 anos mantiveram-se estáveis ao longo do período, contribuindo com experiência e 

conhecimento para o desenvolvimento das actividades da empresa. A distribuição por faixa 

etária é apresentada na Figura 6.5.3. 

 

Figura 6.5.3 – Distribuição dos Colaboradores por Faixa Etária 
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No domínio da saúde e segurança ocupacional, foram realizadas acções de monitoria das 

condições de trabalho, disponibilização de equipamentos de protecção individual e 

acompanhamento médico dos colaboradores, contribuindo para a promoção do bem-estar e 

para a prevenção de riscos laborais. 

7. SOBRE A EMPRESA SUBSIDIÁRIA – INFARMA, LDA 

7.1. CONSTITUIÇÃO DA  INFARMA  

A INFARMA – Indústria Farmacêutica, Lda é uma empresa vocacionada para a produção 

medicamentos. Actualmente explora uma fábrica de medicamentos – sólidos orais, 

nomeadamente comprimidos, comprimidos revestidos e cápsulas. Um ponto destacável na 

INFARMA é o desenvolvimento de um novo projecto, envolvendo a construção de duas novas 

plantas para a produção de vacinas e injetáveis em que no último trimestre de 2025 foram 

concluídas as actividades de finalização da instalação de equipamentos. Devendo-se seguir 

nos primeiros meses de 2026 as actividades de qualificação dos equipamentos e processos e 

posteriores actividades de validação com vista ao início de produção comercial ainda no 

decurso de 2026. A SMM detém actualmente uma quota de 49% nesta sociedade de um capital 

social de 2,4 mil milhões de Meticais integralmente realizado. 

7.2. PORTFÓLIO DE PRODUTOS  

A INFARMA possui uma diversidade de produtos, entre sólidos e orais e Injetáveis de Grande 

Volume (Licença a ser obtida em 2026 com a conclusão do projecto de IGV), conforme ilustra 

a tabela abaixo. 
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ITEM PRODUTO 
CLASSE 

TERAPÊUTICA 
STATUS (REGISTO) 

1 Hidróxido de alumínio BP 500mg Antiácido Autorizada a adição 

de local de fabrico 

2 Metformina BP 500mg e 1000mg Antidiabético 

Autorizada a adição 

de local de fabrico 

na dosagem 1000mg  

3 Salbutamol BP 2mg Broncodilatador Não registado 

4 Paracetamol BP 500mg 
Analgésico e 

Antipirético 

Autorizada a adição 

de local de fabrico 

5 Paracetamol USP 500mg 
Analgésico e 

Antipirético 

Autorizado 

6 Carbamazepina BP 200mg Anticonvulsionante Não registado 

7 Ciprofloxacina BP 500mg Antibiótico Não registado 

8 Clorfeniramina BP 4mg Antialérgico Não registado 

9 Loratadina BP 10mg Anti-Histamínico 

Processo de 

trespasse não 

iniciado 

10 Lisinopril BP 5mg e 10mg Antihipertensivo Não registado 

11 Metoclopramida BP 10mg Antiemético, Procinético Não registado 

12 Metronidazol BP 250mg Antibiótico 
Autorizada a adição 

de local de fabrico 

13 Multivitaminas BP Vitamina Não registado 

14 Piridoxina (Vit B6) BP 50mg Vitamina Não registado 

15 Ibuprofeno USP 200mg e 400mg 
Analgésico,  antipirético 

e anti – inflamatório 

Processo de 

trespasse não 

iniciado 
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16 Co-Trimoxazol BP 480mg Antibiótico 
Autorizada a adição 

de local de fabrico  

17 Glibenclamida BP 5mg Antidiabético Autorizado 

18 Ácido Fólico USP 5mg Antianémico Autorizado 

19 Propranolol USP 40mg Antihipertensivo Autorizado 

20 Captopril BP 50mg Antihipertensivo Autorizado 

21 Hidroclorotiazida USP 25mg Diurético Autorizado 

22 Ketoconazol BP 200mg Antibiótico Não registado 

23 Diclofenac BP 50mg Anti-inflamatório 

Processo de 

trespasse não 

iniciado 

24 Omeprazol BP 20mg Antiácido 

Processo de registo 

(adição de local de 

fabrico) não iniciado  

 

 

7.3. INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS  

A fábrica detém uma instalação moderna de acordo com as Boas Práticas de Fabrico 

de Medicamentos para usoq Humanos. 

 

A INFARMA dispõe de infraestrutura e equipamentos de produção e controlo da 

qualidade que permitem a execução do ciclo produtivo de medicamentos (sólidos 

orais a partir da granulação Húmida) estabelecido de acordo com os requisitos das 

Boas Práticas de Fabrico de modo a assegurar que os produtos são 

consistentemente produzidos e controlados, com padrões de qualidade apropriados 

para o uso pretendido.   

A área produtiva da INFARMA é dotada de equipamentos, áreas específicas e 

utilidades que permitem a execução das diferentes etapas de produção de 

medicamentos (pesagem, mistura, granulação, compactação e encapsulamento, 

compressão e embalagem em blisters ou frascos). De forma complementar, o 

Controlo da Qualidade foi estruturado para atender e realizar todas as análises 

microbiológicas e físico-químicas a partir de testes por via húmida e instrumentação 

analítica da mais elevada tecnologia (insumos, IFAs – Ingredientes Farmacêuticos 

Activos e material de embalagem) para as necessidades de Moçambique.  
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7.4. GESTÃO DA QUALIDADE  

O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é a estrutura organizacional responsável 

pela Gestão e Garantia da Qualidade, pelos recursos necessários, pelos 

procedimentos operacionais (POP’s) e pelas responsabilidades estabelecidas para os 

diversos sectores e processos internos da INFARMA.  

Considerando o actual estágio de implementação do SGQ na INFARMA, várias 

actividades foram desenvolvidas ao longo deste período, sendo de destacar o 

estabelecimento e observância dos requisitos das Boas Práticas de Fabrico (BPF’s), 

no que diz respeito à:  

a) Capacitação dos Gestores e técnicos da INFARMA nas modalidades teoria e 

prática (in job);    

b) Elaboração, implementação de POPs e treinamento em BPF, etc, entre outras 

acções em concordância com as normas de BPF.  

Foi também desenvolvida a documentação, os fluxos e controlos necessários para 

suportar a produção de:  

• 10 lotes de Paracetamol USP Comp. 500mg; 

• 83 lotes de Cotrimoxazol BP Comp. 480mg; 

• 22 lotes de Metronidazol BP Comp. 250mg. 

 

7.5. ÁREA REGULAMENTAR   

Registo e pós-registo de medicamentos 

As actividades de Trespasse de registo dos produtos da SMM acordados a sua 

transferência para o Portfolio da INFARMA, encontram-se concluídas conforme a 

tabela 1. O registo de novos produtos encontra-se em processo, sendo que os 

mesmos serão realizados aquando da realização de transferência de tecnologias no 

âmbito de parcerias com outras indústrias farmacêuticas.   

 

7.6. OPERAÇÕES INDUSTRIAIS (PLANTA DE SÓLIDOS ORAIS E INJECTÁVEIS DE 

GRANDE VOLUME E VACINAS) 

Em 2025, a INFARMA manteve o foco na produção e no reforço do Sistema de Gestão da 

Qualidade. A produção de Sólidos Orais foi temporariamente suspensa para manutenção  

desde 15 de dezembro de 2025, sendo que as actividades críticas relacionadas com o 

controle de qualidade, garantia de qualidade e outras afins continuam. 

Relativamente à planta de Injetáveis de Grande Volume (IGV) e à unidade de vacinas, ambas 

se encontram em fase avançada de preparação para receber a inspeção de licença de fabrico, 

com as equipas concentradas na finalização da montagem do Sistema de Gestão de 

Qualidade (SGQ), consolidação de evidências documentais e conclusão das qualificações 

necessárias para demonstrar prontidão operacional, conformidade e robustez do sistema 

antes da inspecção. Este projecto possui a conclusão prevista para Julho de 2026. 
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8. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

8.1. PROVEITOS E RESULTADOS 

Os proveitos operacionais do exercício económico de 2025 registaram um decréscimo, tanto a 

nível individual como consolidado essencialmente associados a disponibilidade de tesouraria 

para fazer face a reposição dos insumos, dificuldades para efectuar pagamentos no exterior 

(disponibilidade de divisas) bem como algumas obras de investimento relacionadas a melhoria 

das linhas existentes e expansão de portfolio através das novas linhas de produção 

A tabela abaixo apresenta os proveitos operacionais da SMM e consolidados em 2025. 

2025 2024 2025 2024

Amoxicilina 500 mg (Capsula) 60,314,100           30,157,050           -                       -                       

Venda IGV -                       70,529,299           -                       17,220,068           

Paracetamol 500 mg frasco c/ 1000 -                       16,509,501           -                       -                       

Dexamentasona 4mg/ml 137,517                56,922,975           30,000                  

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 3,416                   -                       3,416                   -                       

Metformina 1000 mg Comprimidos -                       9,443,952             93,220                  -                       

Mascaras 3,034,188             -                       3,034,188             81,450                  

Luvas -                       3,042,500             13,995,500           

Alcool 61,053,811           46,068,480           61,053,811           91,957,005           

Co-Trimoxazole  480 mg Comprimidos 34,209,026           22,712,944           -                       -                       

Fenoxymetilpenicelina 500mg 29,063,125           58,126,250           -                       -                       

Metronidazol 250 MG 3,628,308             16,274,967           -                       -                       

Glicose Injectavel 500ml 10,714,710           -                       -                       -                       

Cloreto de Sodio Injectavel 500ml 2,320,107             -                       -                       -                       

Cloreto de Sodio 0.9%l 1000ml 2,869,064             -                       65,600                  -                       

Paracetamol 500mg 6,982,909             -                       -                       -                       

Sulphamethoxazole BP 2,347,608             -                       -                       -                       

Lactato de Ringer Injectavel 1000ml 3,115,930             -                       -                       -                       

Omeprazol -                       3,587,547             -                       -                       

Ciprofloxacina -                       7,307,118             -                       -                       

Total 219,793,817               340,682,583               64,280,235                  123,254,023               

Proveitos operacionais
Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 

O resultado operacional de 2025 representa um crescimento de 386% em relação ao exercício 

anterior essencialmente devido a melhoria de gestão de stock (liquidação do insumo essencial 

para a fabricação do etanol pelo fornecedor sul africano) embora o volume de vendas tenha 

reduzido. os resultados financeiros foram fortemente impactados pelo juro de papel comercial e 

representam um decréscimo em cerca de 231% quando comparados com igual período em 

2024.  

Os resultados consolidados foram impactados negativamente pela redução do volume de 

negócios, tanto da SMM (individual), como e sobretudo da INFARMA em decorrência da 

incapacidade de manuretenção das importações de matérias-primas e dos atrasos acentuados 

e prolongados (com saldos devedores avultados desde 2024) de recebimentos dos 

fornecimentos ao cliente Estado. Este facto traduziu-se em constantes rupturas de stocks de 

matérias-primas e insumos, impedindo as empresas de cumprir os contratos de venda que tem, 

sobretudo com a Central de Medicamentos e Artigos Médicos (CMAM). A tabela abaixo ilustra 

os resultados da SMM no final de 2025 
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2025 2024 2025 2024

Proveitos Operacionais Líquidos 219,793,817                340,682,583                64,280,235                   123,254,023                

Custo das Vendas (116,594,282)              (240,483,012)              (10,543,697)                 (59,253,558)                 

Resultados Brutos 103,199,535                100,199,571                53,736,538                   64,000,465                   

Custos da Estrutura (168,866,326)              (103,410,537)              (38,191,793)                 (36,772,872)                 

Perdas Operacionais (1,673,900)                    (30,931,654)                 (1,405,584)                    (26,911,737)                 

Outros Ganhos Operacionias 1,504,204                      3,433,107                      1,440,685                      2,888,818                      

Resultados Operacionais (65,836,486)                (30,709,513)                15,579,846                  3,204,674                     

Resultados Extraordinários -                                      667,389,800                -                                      667,389,800                

Resultados Financeiros (8,790,438)                    3,218,144                      (5,429,892)                    4,114,090                      

Resultados Antes dos Impostos (74,626,924)                639,898,431               10,149,954                  674,708,564               

Imposto -                                      -                                      -                                      -                                      

Resultado Líquido (74,626,924)                639,898,431               10,149,954                  674,708,564               

Resultados
Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 
 

8.2. ESTRUTURA DO BALANÇO 

A 31 de Dezembro de 2025, a SMM apresenta, a nível individual, uma melhoria ligeira da 

estrutura de capital comparado com o ano anterior, embora alguns indicadores de liquidez 

demandem especial atenção da empresa.  A empresa possui um grau de autonomia de cerca 

78% e a empresa tem conseguido assegurar a continuidade das suas operações e cumprir as 

obrigações prioritárias, embora os indicadores de liquidez revelem uma situação de tesouraria 

que exige acompanhamento permanente.  

Em termos de contas consolidadas a SMM possui um capital próprio de cerca de 1,3 mil 

milhões de meticais que representa uma redução relativamente ao exercício económico 

anterior em 6% por incorporação de resultados negativos do exercício. A tabela abaixo 

apresenta a estrutura do balanço da empresa a 31 de Dezembro de 2025 e de 2024. 

2025 2024 Reexpresso 2025 2024

Activos Correntes 382,951,674                319,430,468                170,062,978                144,769,228                

Activos Não Correntes 1,924,432,530           1,970,660,905           1,226,274,393           1,224,072,679           

Total dos Activos 2,307,384,204           2,290,091,374           1,396,337,371           1,368,841,907           

Passivos Correntes 667,372,719                568,927,120                311,468,294                287,601,883                

Passivos Não Correntes 284,498,268                284,498,268                -                                      -                                      

Total do Passivo 951,870,987               853,425,388               311,468,294               287,601,883               

Capital prório 1,355,513,217           1,436,665,986           1,084,869,077           1,081,240,024           

Total do Passivo e Capital Próprio 2,307,384,204           2,290,091,374           1,396,337,371           1,368,841,907           

Balanço Patrimonial
Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 

8.3. CUSTOS COM PESSOAL 

Em 2025, o número de trabalhadores da SMM aumentou de 12 para 20 colaboradores, 
representando um crescimento de 67% face ao exercício anterior. Como consequência, os 
custos com remunerações registaram um acréscimo de 46%, refletindo essencialmente o 
reforço da estrutura de recursos humanos necessário para apoiar os projetos de expansão 
industrial desenvolvidos ao longo do período. 

A rubrica de indemnizações registou igualmente um aumento significativo em 2025, em 
resultado da cessação de contratos de trabalho na INFARMA. Esta decisão esteve associada 
ao ajustamento temporário da capacidade operacional da unidade de produção de sólidos, na 
sequência de um contexto de menor atividade produtiva e da necessidade de adequação da 
estrutura de recursos humanos ao nível de operações previsto para o período. Face à incerteza 
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quanto ao momento de retoma da atividade em níveis regulares, a Administração deliberou 
proceder à rescisão de determinados contratos de trabalho, reconhecendo os correspondentes 
encargos indemnizatórios em conformidade com a legislação laboral aplicável. 

Não obstante o impacto deste evento de natureza não recorrente, os custos com pessoal 
mantiveram-se globalmente controlados e alinhados com as necessidades operacionais da 
empresa e com a sua estratégia de desenvolvimento. A tabela seguinte apresenta o resumo 
dos custos com pessoal incorridos durante o exercício de 2025. 

2025 2024 2025 2024

Remunerações aos trabalhadores 31,126,613                   26,112,172                   15,390,945                   10,496,170                   

Encargos Sobre Remunerações 1,120,034                      945,261                           525,158                           357,695                           

Indemnizações 1,396,643                      15,658                              -                                      -                                      

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 341,582                           112,186                           211,574                           23,504                              

Ajudas de Custos 46,945                              100,000                           46,700                              100,000                           

Outros Custos Com Pessoal 1,467,650                      6,266,602                      1,104,950                      5,791,766                      

Total 35,499,467                  33,551,879                  17,279,327                  16,769,135                  

Custos com o Pessoal
Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 

8.4. LIQUIDEZ 

Durante o exercício fiscal de 2025, a situação financeira da empresa foi desafiadora e sob o 

ponto de vista de disponibilidade devido às dificuldades de cobrança relativamente às vendas 

para o seu principal cliente, o Estado. Entretanto, a empresa conseguiu manter em 31 de 

Dezembro, disponibilidades equivalentes a 5.5 milhões de meticais a nível individual e, 10.1 

milhões de meticais a nível consolidado. A tabela que se segue apresenta as disponibilidades 

da SMM no geral a 31 de Dezembro de 2025. 

2025 2024 2025 2024

Caixa e Equivalentes de Caixa 379,833                           103,337                           289,669                           20,456                              

Depósitos à Ordem 9,506,275                      44,740,761                   5,060,603                      1,523,645                      

Depósitos à Prazo 225,968                           2,104,053                      225,968                           225,968                           

Total 10,112,075                  46,948,151                  5,576,239                     1,770,069                     

Caixa e Bancos
Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 

8.5. CRÉDITO REMUNERÁVEL. 

Em 2025, a SMM aumentou, a nível individual, o seu financiamento de curto prazo em 19.0 

milhões de Meticais, recorrendo ao papel comercial como instrumento financeiro para suprir o 

défice de tesouraria. Este aumento reflete o impacto dos atrasos de liquidação de dívidas de 

clientes, com destaque para a Central de Medicamentos e Artigos Médicos (CMAM), sendo 

este o maior cliente com mais de 90% de saldo pendente.  

A nível do grupo, a associada INFARMA manteve a dívida à PHARMATECH FZCO, uma vez 

que decorre ainda o período de carência da dívida. Vale ressaltar que esta dívida foi contraída 

para a implementação do projeto de produção de vacinas e de injetáveis de grande volume que 

decorre actualmente. 
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2025 2024 2025 2024

Curto prazo 73,810,216                  54,810,216                  73,810,215                  54,810,216                  

BNI - CCC 21,805,781                   21,805,781                   21,805,781                   21,805,781                   

Juros BNI - CCC 10,504,435                   10,504,435                   10,504,435                   10,504,435                   

Papel Comercial 41,500,000                   22,500,000                   41,500,000                   22,500,000                   

Medio e Longo Prazo 284,498,268               284,498,268               -                                      -                                      

BNI - Investimento -                                      -                                      -                                      -                                      

Juros MLP - BNI -                                      -                                      -                                      -                                      

PHARMATECH FZCO 284,498,268                284,498,268                -                                      -                                      

Total 358,308,484               339,308,484               73,810,215                  54,810,216                  

Passivo remunerável
Grupo (Consolidado) Individual (SMM)

 

8.6. PERSPECTIVAS PARA 2026. 

O ano de 2026 será marcado pela conclusão de investimentos estratégicos que deverão 

transformar a capacidade produtiva e o potencial de crescimento da Sociedade Moçambicana 

de Medicamentos, S.A. (SMM) e da sua subsidiária INFARMA. A entrada em operação de 

novas unidades industriais permitirá expandir o portfólio de produtos, aumentar a capacidade 

de fornecimento ao mercado e reforçar a sustentabilidade financeira do Grupo. 

As principais perspectivas para o exercício de 2026 incluem: 

• Conclusão da unidade de produção de desinfetantes a base de etanol e da 

requalificação da Fábrica de Dispositivos Médicos da SMM; 

• Conclusão dos projectos de produção de injectáveis de grande volume e vacinas ao 

nível do Grupo; 

• Início da produção comercial das novas linhas industriais, permitindo a geração de 

receitas adicionais e o aumento da capacidade produtiva instalada; 

• Reforço do volume de negócios junto do sector público, através da celebração de novos 

contratos com o Ministério da Saúde (MISAU), por intermédio da Central de 

Medicamentos e Artigos Médicos (CMAM); 

• Expansão da presença no mercado privado, com o fornecimento de medicamentos e 

dispositivos médicos a hospitais, clínicas, farmácias e distribuidores privados; 

• Diversificação das fontes de receita, reduzindo a dependência de produtos e mercados 

específicos; 

• Melhoria da eficiência operacional e aproveitamento dos investimentos realizados, 

contribuindo para o crescimento da rentabilidade; 

• Consolidação da SMM e da INFARMA como actores estratégicos na execução das 

políticas públicas de saúde, promovendo o acesso a medicamentos e impulsionando o 

desenvolvimento da indústria farmacêutica nacional; 

• Criação de valor para os stakeholders, sustentada pelo crescimento esperado das 

receitas, valorização dos activos industriais e aumento da relevância estratégica do 

Grupo no sector da saúde. 

9.  PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS. 

No exercício económico de 2025, a Sociedade Moçambicana de Medicamentos, S.A. registou 
um resultado líquido de 10,149,954 Meticais. 
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Nos termos do disposto no artigo 444 do Código Comercial, que estabelece a constituição de 
uma reserva legal correspondente a, pelo menos, 5% dos resultados líquidos do exercício, 
propõe-se a afectação de 507,498 Meticais à reserva legal. 

Após a constituição da reserva legal, o montante remanescente de 9,642,456 Meticais propõe-
se que seja integralmente transferido para Resultados Transitados. 

Deste modo, a retenção integral dos resultados remanescentes visa reforçar a capacidade 
financeira da SMM para a conclusão dos investimentos estratégicos em curso, contribuindo 
para o aumento da capacidade produtiva, a diversificação do portfólio de produtos e a criação 
de bases sólidas para o crescimento sustentável das receitas e da rentabilidade nos exercícios 
futuros, promovendo, assim, a valorização da empresa e a geração de valor para os 
accionistas. 

10. AGRADECIMENTOS. 

Ao encerrar o exercício de 2025, o Conselho de Administração da Sociedade Moçambicana de 

Medicamentos, S.A. expressa o seu reconhecimento a todas as entidades e indivíduos que 

contribuíram para a concretização dos objectivos da empresa e para o fortalecimento do seu 

posicionamento estratégico. 

Em particular, agradece: 

• Aos nossos clientes, pela confiança depositada nos produtos e serviços da SMM; 

• Aos fornecedores e parceiros institucionais, pelo apoio prestado na execução das 

actividades e projectos estratégicos; 

• À Autoridade Nacional Reguladora de Medicamentos- ANARME, pela colaboração e 

acompanhamento técnico assegurados ao longo do exercício; 

• À Mesa da Assembleia-Geral e ao Conselho Fiscal, pela orientação, supervisão e 

contributo para o reforço das boas práticas de governação corporativa; 

• Aos accionistas, pelo apoio contínuo, confiança e alinhamento estratégico que têm 

permitido à empresa prosseguir o seu processo de expansão e consolidação; 

• Aos colaboradores da SMM e da INFARMA, pelo profissionalismo, dedicação e 

compromisso demonstrados na implementação dos objectivos definidos. 

Beluluane, 10 de Junho de 2026 

 

 O Conselho de Administração 
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11. RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE E 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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12. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO 

FISCAL 

 










